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LlãÁB gamhgtta

, A morte do grande tribuno 
fraucez, cuja noticia, aliás não es 
pera (la. causou estranha surpreza 
em Ioda a Europa, provocou ao 
illuslre redaclor do «Pays», Pau­
lo de Cassagnac, um notabilíssimo 
artigo, que causou em Paris pro­
fundíssima impressão, e que a lia- 
de causar egualmenle a lodos os 
que o lerem.

E’o reconhecimento, fedo por 
pm inimigo irreconciliável, do me­
recimento real do grande tribuno, 
e ao mesmo tempo uma critica, 
violenta sim, mas rigorosameniè 
verdadeira, do estado da questão 
republicana, de que Gambella erá 
a alma, no paiz das G^llias.

Eis o notabilíssimo artigo :
«Leão Gambella morreu.
Ve se n’islo a mão de Deus. A’

semelhança de Hcrodes, que mor-j luminosa e poética, e que de lon- ;sivel locou o e ellc morreu.
rerà ven<ío suas caines desabarem ge, alravez dos evos, allrahe os E morreu, conservando até â
a pedaços; como Anliocho, que ulhares das gerações novas e lhes hora extrema o espirito luci lo e 
ainda vivo se vio assaltado e. de- desperta a compaixão patriótica I vendo passar perante seus olhos, 
votado pelos vermes : assim lam- f* ", ' .. ‘ ..
bem elle cae, i
em plena pujança, com toda a ir- no campo da batalha, nem a agi- 
radiação de slia força, envenena- lação inidosa da gmrra civil na 
do por seu proprio sangue.

Erguera se contra Deus. .. . e 
cahin.

E’ aterrador, mas é justo.
E que morte I
Mo*  te sem gloria, sem brilho, 

uma morte estúpida.
Ah ! Se durante a defesa há- 

cional o houvera tombado uma 
bala allemã; se, á semelhança de 
Collol d’Herbois, *le  Robespierre 
o moço, elle se houvera arremes­
sado ao iriimigo, cingido da ban­
da tricolor, e de espada em punho 
e se a metralha o desfizera !. . .

Cu se srpuk.-raob. Of--,-- 
combros de qualquer barricada, 
como Bl.mdin, sem cliente pos 
thnmó: a fronte pallida se lhe 
envolveria em aureola que volteia,

• r ... \ í r ?
Mas não, nada disso houve, desmesuradamente abertos pela 

na flor da èdade, Nem o surdo ribombar do canhão febre, Ioda â suà vida passada,

' cx- humanos sãcL-isais

cidade em revolta, nada. Um lho 
de rewolver, resultado de desa­
venças entre família illegal, uma 
baila incerta despedida por mão 
feminina, bala sem alvo, que tal­
vez apenas fosse a consequência 
imprudente d’um gesto 'rreflecli- 
do : e eis que esse homem desap- 
parece <ie súbito, sem que nin­
guém acreditasse, até ao derradei­
ro momento, cm perigo seiio, em 
doença grave.

Nada ha de humano em tudo 
isto.

Os acontecimentos puramenle 
logicos sob o 

ponto de vista restriclo da vida 
terrena.

Como narra a bíblia de um 
perseguidor celebre, um anjo invi- 

sua infancia em qpe elle ainda 
rosava, sua mocidade quando elle 
ainda linha crenças, porque guar­
dava os preceitos doces e religiosos 
de sua velha mãe.

E n’essa longa e excruciahle 
agonia forçosamente se lembrou 
de que fôra elle que mandara en­
terrar essa pobre mulher, civil­
mente, sem padre.

Também elle não teve padre á 
cabeceira.

Comiudo, inlelligenle como era, 
bem devia saber que Deus existe; 
e. cotno todos os que mentem, 
bem o devia ler visto lá do fundo 
das coberturas sobre que se es­
torci «,,

Ah ! Se elle estivesse livre 1 Se 
polesse !

Maô lá estavam os amigos, es­
ses comparsas sinistros de sua vi 

da passada, cúmplices de seus 
crimes contra Deus.

E como haveria elle de retra­
tar-se, como expor-se á gargalha­
da de toda essa gente que ainda 
tem saude, de toda essa gente 
que ainda não tem medo, a quem 
a sua hora aihda nâo soou ?

Devia de ler sido terrível o ul­
timo momento; e não é sem estre­
mecermos que voluntariamente 
esquecemos todos as dores d’a- 
quellt corpo que se finou, para 
meditarmos nas torturas da alma 
que voou para a lerrivel angustia, 
para o remorso eterno.

Ellc morreu á entrada do anno 
novo.

Deus não quiz dar-lbe os cinco 
minutos que faliavam a 1882, o 
anno maldito, eslygmalisado pelas 
profanações dos sancluarioS e pelo 
desterro dos .padres. 1883 eslav.^ 

. aII». mas Deus disse-lbe: A To 
entrarás I»

E a nolicia d’este luclo impre­
visto cahira no momento jovial das 
boas festas, como dobre enlre ri-
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O serão

—Pois senhor, começou esta, 
quando fui levar as camizas ao 
àrmazem ia muito contente J 
mas quando sahi, sahi muito 
triste.

—Que te aconteceu? pergun­
tou Branca.

—Ai, minha senhora! Os ju­
deus do armazém não me quize- 
rãm dar mais do que a pezeta 
que sobrava do adiantamento 
que nos fizeram a semana passa­
da.

—Então não trouxeste nada 
para-a ceia d’Ofel ia? exclamou 
Maria^em voz baixa, mas pum 
profundo terror.

—Como se entende isso, se­
nhora! Ora essa! Trouxe .ar­
roz, ovos frescos, mel branco e 
dous 'pãesinhos, e alem d’issò

dnHs velas para se trabalhar até 
se concluir o trabalho, e cobrar 
amanhã multo dinheiro.

— Com uma peseta compras- 
te tudo isso? exclamou Branca 
sorrindo com malicia. Ora! não' 
acredito.

— Está tudo agora mAifo ba­
rato... quasi de graça!. v. Pois 
com qjie havia eu <le o comprar, 
se não tinha mais dinheiro? 
Olhe, senhora, eu ando e proçu- 
ro o que tem menor preço, e 
corro praças... e tendas, ►..e 
como me veem assim. . .rachiti- 
ca... .e tão feia.. . .dão-me as 
cousas quasi de graça.

A generosa creança explora­
va a sua própria deformidade em 
beneficio das orfãs; aquella de­
formidade que tanto a atormen-
tava, porque a fazia o alvo das 
caçoadas <de toda a gente.

Ao penetrante talento de Mal­
vina, talento que se unia á per- 
cepção exquisita e só própria 
do^ pobres seres como ella, ao 
seu claro talento digo, não esca­
pava tão pouco que estava pri­
vada para sempre de todos os 
gozos e de todas as considera­
ções da vida.

Ofélia comprehendeu tudo o 
1 que havia de heroico nas pala­
vras de Malvina, ainda sem sa­

ber d onde procedia o auxilio 
inexperado que ella lhes offere- 
cia;e por um movimento es­
pontâneo, tomou entre as mãos 
a cabeça da pobre rapariga e 
deu-lhe na testa dous ternos 
beijos.

Os olhos de Malvina arraza- 
ratn-se de lagrimas ao sentir 
aqnella doce caricia, e por sua 
vuz beijou a branca mão dd jo- 
ven senhora.

XIV

A sombra da princeza

— Vamos a saber o que te 
disse a Rosa, disse a impaciente 
Branca.

—Como disse, senhora, con­
tinuou a rapariga, ia muito tris­
te, e ao dobrar a rua do Princi- 
pe, vi de longe Rosa parada esn 
um passeio.. .com quem lhe pa­
rece que estava?

—Com quem? perguntou Ma­
ria.

—Com aquelle senhor tão 
bom moço que todos os dias a 
espera quando ella d’aqui sae, e 
que nos disse que é..

—O marquez d'Oliva, disse 
Branca.

—Justamente. Pois bem: 

quando eu chegava ao pé d’el- 
les, vi que o sr. marquez dava á 
Rosa uma moeda d’ouro.... 
muito reluzente c bonita.1

—Ah! sim! disse candida­
mente Maria: seria aoitenta 
reides, como aquellas Çres que 
mandou a Ofélia aquella senho­
ra pelo vestido de baptismo que 
bordou para o seu menino.

—Sim, sim, isso mesmo: Ro­
sa recusava e dizia:—ora, meu 
senhor, eu não fiz nada para 
tanto dinheiro; pegarei n’uúi du­
ro, para não julgar que é menos 
consideração, e servirá para re­
frescar com q meu Curroi po­
rem tanto, nem por pensamen- 
to* , • i

— Eu sou muito rico, respon­
deu o sr. marquez.

— Embora; isso não! replicou 
Rosa.

Porem, por fim, tanto instou, 
que Rosa pegou na moeda e 
guardou-a.

Então cheguei eu.
..—Olá, rapariga! disse-me• • • •

jver, porque me poupas uma via­
gem ao desterro da tua casa.

Em seguida poz no chão o quasi me matava com um pau. 
___  J- ?-?„ i

(Continua y

__ _ ............ --------------á senhora D. Gloria, ...e com 
; Rosa, muito me alegro, de te que paz e com que doçura ella 
.... 7   ;—   ‘ • respondeu aos meus insultos !.. 
gem ao desterro ila tua casa. ! quando o contei ao meu Curro^’

formoso açafate de junco bran- 
I co que levava cheio de ramalhe­
tes, e começou a escolher.

Nenhum lhe parecia bastante 
bonito, e tirou-os a todos, pon - 
do-os sobre o passeio: por íim 
encontrou este, e disseqne:

—Toma, para a senhora.
—Porque me dá você o mais 

bonito? perguntei eu.
—Óra! quando se dá úma cou­

sa, dá-se a melhor; e alem d’is- 
8o, ha alguma cousa que seja 
bastante boa e bpiíita para a se- 
hhorá D. Maria ?

—Porque lhe quer você tan­
to?

—Que sei eu! tem um aquelle 
e um. J .desde o dtã em que a 
pobrezinha quiz comprar-mo 
flores e eu a insultei porque não 
tinha dinheiro para as pagar tão 
caras comcbcu as vendia, quero- 
lhe mais que á minha vida. E 
depois, tem uma cara d’anjo...

—Mas tão formosas, pelo me ­
nos, como ella, são as outras, e 
você não lhe quer tanto.

— E’ verdade; rtius é que eu 
ás outras não as fiz choraç como
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sadas, quando a numerosa Íamilial«i«iwig3ftaturas,o oh^eqiilo 
parlamentai se dispersava,e quau- de as mandar saptisfa- 
do uos proprios lares republica !««■’• 
nus é difficil o pranto.

Reina a festa em todas as ca­
sas, em todas, exceplo n’essa casa 
de cam[>o perdida por enlie as ar 
vores desnudadas, longe dos pou 5 
cos amigos sinceros que soluçam, 
que pranteiam. .

Tão grande soledade faz mal, 
quando a comparamos com o rui- , 
do dos derradeiros mezes, com os 
tumultos dos annos que desappa 
teceram.

E (|ue espectaculo tão triste o 
desses sectários que lhe envolve 
rain os últimos momentos emeon 
liima mentira I

Aos j)ue se assustavam,aos que 
queriam saber, respondia'se inva 
i.avelmcnle : «0 esladu é salisía- 
eterio».

Ellès não queriam acreditar, 
não podiam acreditar em tanta 
desgiaça, elles, os curtesãos de1 
tão poderoso dia.

Paulo Berl, que deixara poi
(im de retalhar cães pai a vir pos­
tar-se junto ao moribundo, conta 
va com a infallibilidade da scien- 
cia. ■

Lannelnnguc, eslava senhor: de
si e desafiava a Providencia vin
gailoia. u

Eia-lbes bem preciso a.i lodos
que elle vivesse I

Sua vida era um ministério pa lações de muitos, á matricula con- 
rã Spnller. era talvez a présiden- coireram 16 alumnos, e entre el- 
cia da camara para Fer&y, em les um mestre d obras de pedreiro, 

e melhor; eram oilictacs de ourives, caiador, càr 
Allain-TaígÊ, oJpiiileiru^semblador, alfaiate, pin

HÒIelim do monumento
A PIO IX O GRANDE

Santa Luzia n.“ 63 a 67, deven-r 
no cortejo do os vaccinados apresentar-se 

animação para que correspondam, os principaes vultos do partido em igual dia e hora da semana
* r . . . . r 1 - -x:__ • X- _ Kl-------- «1 U..4-., -- -----------------trarifi.

le, dirigindo aos alumnos, assim tas portuguezes. 
cómo o snr. Cardoso, palavras de Incorporaram-se 

pela sua assiduidade e aproveita- legitimista e liberal, 
mento ao empenho patriótico da icn Tutr
Sociedade Maitins Sarmento.

Súliscripcão para o mo- 
11UII1CU1O

Transporte... 1:578$620 
’edro Pereira da Silva

Guimarães
José do Amaral Fer- 

reira
Parocho de S. Thoiné 

d’Abbação— o mez de 
janeiro

Parocho de Moreira de
Conegos—o. mez de 
Dezembro

Juiz e mezarios da con­
fraria da Senhora da 
Oliveira d'ebla cidade

(Partida—Retirou-se ante- 
hontem d’esta cidade para Mon- 
corvo, onde c digno recebedor, 
o ilLmo8nr. Casimiro Vasco Fer- 

2:500 reira Leão, filho do nosso res- 
Ipeitavel patrício e honrado ne- 

2 :000 gociante d’ouro o ill.mo snr. An- 
Itonio José Ferreira Leão, em 
companhia de quem veio ç »m 

1:200 sua ex.n‘ esposa passar as fejias 
ido Natal.

Bva viagem lhe desejamos.

Capei Ião------Foi nomeado
capellão da capella real de Nos- 

6:000ka Senhora da Consolação e San
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Moo b eda de 
tiarineuto—Abriu-se, no dia 
9 do corrente, o curso noclurno 
de desenho, especial mente desti­
nado para inslrucção dos nossos 
artistas, londado pela benemerila 
sociedade Martins Sarmento, e re­
gido pelo inlclligenle professor o 
sr. Antonio Augusto da Silva Car­
doso.

Apesar da novidade, que sor- 
; prehendeu os indúsiriaes vimara- 

nenses, apesar das naluraes liesi-

!tos Passos o rev.’1*0 snr. padre 
1:590$920 Manoel de Souza Gonçalves.

i A illustre Meza d’aquella real
llaríi lis.irmandade andou muito acerta- promptos

(lamente na nomeação d’aquelle 
ecclesiastico.

Feira—Tem logar na pró­
xima segunda-feira a feira an- 
nual de gado vaccum, no logar 
de Santo Amaro, freguezia de 
Mascotellos;

AGRADECIMENTO
AnTONIO da Costa Guima­

rães, penhoradissimo em extre­
mo para com todos os exce!len­
tíssimos senhores e senhoras 
qúe durante a sua enfermidade 
se dignaram visital-o e se inte­
ressaram pelo seu restabeleci­
mento, vem por este meio, na 
impossibilidade da o fazer pes­
soalmente, agradecer a todos, 
muito reconhecido, protestan­
do-lhes sua eterna gratidão.

Agradece também, imihensa- 
mente penhorado, ao illustre fa­
cultativo o ex.mo snr. Joaquim 
José Gonçalves Teixeira dt 
Queiroz, os seus relevantes e

i serviços clínicos, a 
quem confessa dever a vida.de­
pois de Deus; acceite p*>iss.  ex." 
o tributo da sua indclevel gra­
tidão e amizade.

Antonio da Costa Guimarães.
506'

im mediata para se lhes verifi­
car e registrar o resultado da 
operação.

Guimarães 9 de janeiro de 
1883.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Metia Prego.

AOUíiCIOS

quanto nãb Viesse melhor 
4R (fihanças .para t ~ _ 
ncgocios internos para WaTIcck 
Bousseau era á França saqueada, 
roubada, exloiquida por uma hor­
da de esfaimados, de vorazes; de 
desliucladores que ninguém co. 
nhece, e que amolavam dehles c 
ganas na sombra d esse homem*

Sua morte, desnuda-lhes a me­
diocridade. escancara-lhes a im­
portância; é a caixa arrombada, a 
marmita que tombou.

E se choram, nãoé por elle; é 
por ellès.»

(Continua)

AGRADECIMENTO

tor.
Esta creacção tão prestável á 

inslrucção industrial è tanto mais 
de louvar quanto é certo que, no 
descuido geral do nosso paiz pela 
tnslrucçãu do operário, Guimarães 
colloca-se n’avançada do movi 
mento moderno, qde a camara 
municipal de Lisboa, e a socie­
dade d’inslrucção do Porto tem 
brilhante e proveilosamenle ini­
ciado.

A sociedade Martins Sarmento 
presta com a fundação d’esle curso 
nocluino um dos seus maiores 
serviços, e satisfaz um uos maio­
res desejos, tanta vez revelados, 
d’um ilíuslre vimaráuense, a

& estatua do Santeiro 
-t-Foi totalmente destruída por 
úmafaiscaa estatua da Virgem 
do Sameiro.

Pleito—A grande fabrica 
de machinas de cu.'lura de Fris- 
ler & Kossman, de Berlim, acaba 
de participar aos seus represei)

ASSEMBLEA GERAL

NÃO podendo verificar-se a 
reunião da assemblea geral da 
Associação dos Bombeiros Vo­
luntários ho l.°do corrente mez, 
por motivo justificado, é convo­
cada para o dia 14, pelas 10 ho-

Tintes, por melo de cucOTar/ijuc ras~3a manha, para se proceder

AVISO
Casa Penhorista lima­

ra ne use
Todas as pessoas que teem pe­

nhores n’esta casa cona juroa em 
divida, são prevenidas pa.u os 
virem satisfazer até 30 do cor7 
rente, na certesa de que, não o 
fazendo assim, serão os mesthOB 
pelihores vendidos em leilão.

Gôióiaràes 2 de janeiro de 
1883.507
lenda tie propriedade»

Por fallecimento de Simão de 
Souza, d’esta cidade, se vendem 
as seguintes:

Uma morada de cazas de um 
andar, sita na rua da Caldeirou; 
uma quinta situada em S. Mi-

■ guel de Gonça, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=cainpo do Gilde, ca^ 
zaldeCimade Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por;

- tella, horta e campo da Casa, 
leira da liorta, leira da Avelei ­
ra, campo do Lameiro, leira da 
Aveleira decima, leira d’Agrei: 
la, leira de Linhares, cr.rnpo do 
Forfnigoso, leira da Travessinha, 
leira da Veiga de Sobrego, cam­
po do Trigal, leira de Tomalati- 
nhos; campo da Paspalhosa, lei­
ra da Chida, leira da ('osla de 
Águadelupe, leira no Figueire-

de Sow- 
7.a Pereira Uniu a^ra- 
dece, por este anelo, a to- 
dos os caiaíheEro» que o 
visitaram durante amua 
estada nesta cidade a 
íliicxa di»pes«suda, Men­
tindo não o poder, por 
lã fita de «empo, fazer 
pessoa Intente.

Guimarães 4 <te janei­
ro de 1S83.

K£¥IB!ARI9

venceu o importante [deito que 
sustentava com a companhia fa­
bril Singer, em viàudo desta 
companhia pretender obstar lHe a 
que vendesse as suas machinas 
sob a denominação de machinas 
d<f systema de Singer.

O processo instaurado etn Lon­
dres e que a companhia FriSler & 
Rossmann venceu em lo las as 
nslanuias.íoi agora deliuilivamen- 
le decidido a seu íavor na cama 
ra dos lords.

As custas e muka do proces­
so que a companhia Smger tein 
a pagar, elevam-se á importan­
te som ma de 300$000 marcos ou 
i67:5OU$O()O reis. Por isto se vê'

na conformidade dos respcçti t|0) ieira matto no Meixidelo
vos estatutos, á eleição dos seus 
corpos gerentes, bem como do 
primeiro è segiirido cotnman- 
dantes doá socios âctivos. 509

quertí a Sociedade deve o nome rei8« rorjstoseve v. uu w uu
aucloriSado, c a qúem respeita e ein<IUi‘“to 11 companhia binger neno de 1883

* r . . avalia, a c.oiie.iirn ne.ia nnp Um «> PrMh i i, h

BANCO DE 
Guimarães

SÃO convidados os surs. accio 
insta» ou B.iiicu de Guim irães, a 
reunirem se etn assemblea gjral 
ordinal ia, na cisa do mesmo 
Banco, "o dia 18 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, em 
cumprimento do atliga 41 dos 
seus estatutos.

Banco de Guimarães, 10 de ja­

avaua a concorrência que lhe O Presidente da assemblea geral, 
‘ faz no mercado a fabrica Erister

Rossmann.
U agente d’esta fabrica n’esfa

estima na justa correspoiídencia
do seu alto merecimento.

Lma das classes indúsiriaes,
que deve auferir vantagens rcaesjóidade é o sr. Luiz José Gunçaí- 
e immediaias do conhecimento de ves*Ba ato, negociante á rua de 
desenho é sem duvida a dos ou- S. Damaso.
rives fabricantes, tão numerosa e 
flcresceule ainda em epocha ro-

Barão de PdiiBEino.
511

M
| Participo-te que sigo no dia 
12 para a cobrança do Alemte- 

ílcresceule ainda em epocha ro- <> cardeal 3>:uiiiet----- jo, e espero tua carta na liguei-
cenle, tão decadente agora, na lu ! Morreu o cardeal arcebispo de ra, ate ao dia 16.
cia deáigual, peia carência d ius 1 Bordeaux, decano dos membros Porto 9 de janeiro de 1883. 
trucção arltslica, com a concor- do sacro collegio do Vaticano. J fcU
.rencia dos pioduclos de joalberia Nascera em 1795. 0 • • essoa.

e leira de matto na Ribeira.
Para tratar quem pretender 

dirija»Ke á rua do Anjo n.° 14. a 
Joanna Rosa de Souza.
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EDITAL
A Junta de Parochia da fregue- 

zía do Moáleiro de Souto, faz pu­
blico que na sacristia da egreja 
Ja d da freguezia e na casa da 
Gamara está patente por espaço 
de 10 dias, a contar desde o. dia 
15 de janeiro, o orçamento da 

’ ceita e despeza para o corrente 
anno de 1883. Quem peiPn-lcr, 
examinai o o poderá fazer deui o 
• lo indicado praso. A percentagem 
Svbre as contribuições do Estado 
ó de 50 por cento.

E para constar se publicou esie 
em um periodico da cidade e ou­
tros de egual lheor foram afliu- 
dos na caza da Camara e na (fila 
freguezia. Mosteiro do Souto 8 de 
janeiro de 1883.

0 Pres.iilenle dfa Junta, 
Manoel Iqnacio de Freitas.
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eslrangeira, especialtncQle a de 
Áustria, e frança. KDITAL

A salla, em que vae íunccionar,Foi depositado no 
este curso, collocaua no andar in­
ferior da casa da sociedade,acha > 
sé convenientemenle reparada.

A hora d‘aulâ é das 7 ás 8 e 
meia da noute.

A’ abertura do curso assislio 
õo pagamento <le «uíis'pela dirccçâo ó Sr. vicc-prçsidçn

Expediente
Pedimos aos srs. assl- 

R.miHes deste Jornaj, 
que se acham cm atraso

1>. <lc fAicio------
“' ’. , camara municipal d este
milia Paiva de Andrada, em Lis­
boa, que tem o lemma «E»pe- 
rauçã Unica», no cemitério dos 
Prazeres, o corpo de D. Jorge 
Eugênio de Lucio, redactor do 
jornal a «Nação», e (we era, de­
pois da morte de Rodrigues 
^ampaio, o decauo dos jorualis-

concelho de Guimarães
Faz saber a todas as pessoas 

interessadas que a vaccinação

THEATRO D. ÁFFONSO 
HENRIQUES 

BAILES DE MASCARAS
Nas noites de 21 e 28.de janei­

ro, 4 e 6 de fevereiro

Camarotes de primeira e se­
gunda ordem frente 6:000, lados

de creanças e adultos terá logar 5:000; avulso frente 2:500, la- 
todos os sabbados pelas 9 horas dos 2:000; terceira, frente 
da manhã, no edifício da repar- 3:000, lados 2 -.500; avulso fren- 
tição dos expostos na rua dc te 1:000, ladcs 1:000; galerâ*

28.de


RELIGIÃO E PATETA
•__________ - - -

jO; plateia, sem mascara 720, 
avulso 240; com mascara 80.

SALAO
f

DA
ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA

VIMARANENSE
Bailes de mascaras

V ABAIXO assignado—ar­
rematante, peio corrente anuo, 
do imposto municipal sobre »> 

I venda de vinho maduro n’esta 
[cidade e suas dependencias — 
avisa os snrs. contribuintes qyc. 
em cumprimento d’uma das dis 
posições que regem tal imposto., 

jteem de dignarem-se mandar 
manifestar á sua residência e 

' * . .dentro de 24 horas, toda e qual-
=avulso: camarotes 1:200reis; qUer entra(ia (]o liquido, 
plateia 180 reis. ______ , pois que, não o fazendo, incor

rerão na multa de infracçâo,que 
lhes ecrá applicada

Guimarães, 1.® de janeiro de 
1883. 5 •

Bernardo José da Silva.
501

Primeiro baile 21 de janeiro. 
Segundo baile £8 de janeiro. 
Terceiro bailo 4 de fevereiro. 
Quarto baile 6 de fevereiro.
Preços por .isbignatura: cama­

rotes 3:000 reis; plateia 600 rs.

| A JUNTA DE PAROCHIA 
da fregu zia de S. Sebastião. 
d’esta cidade, faz publico que 
na casa da Gamara d este Conce­
lho e naséde da parochiase acha 
o mappa <Ja contribuição paro- 
chial do arino de 1882. e que os 
mteressad» s podem examinar o 
mesmo mappa e fazerem peran­
te a junta as reclamações que 
julgarem conveniente^ dentro 
le.15 dias contados,desde o dia 

3 do corrente.. Guimarães 1 de 
janeiro de 1883.

O presidente da junta, 
José Joaquim da Costa 

500

GlíASUB BEDUCÇAO DE I 
PREÇOS 

EM

A 18:000 reis

ARREMATAÇÃOO

HO dia 28 do corrente mez 
de janeiro, pelas 10 horas, da 
manhã, no Tribunal d’este Jui- 
w, estacionado no ex ti neto con­
vento de S. Domingos d’esta ci­
dade, e no inventario orphãno- 
logico a que se procede por fal- 
leciinento de Francisca Thereza 
de Jesus, .viuva, e moradora que 
foi n’esta cidade, por virtude da 
deliberação do respectivo con 
gelhode família, se tem de ar­
rematar em hasta publica os se­
guintes bens:=a propriedade 
de Ancide, situada no logar de 
Euxide do Monte, da freguezia 
de 8. Paio de Mor. ira de Cóne­
gos, d’esta comarca, a qual é 
de natureza de praso, e compos­
ta de duas glebas, que são o as­
sento da mesma propriedade, 
que comprehende casas e mais 
dependencias e terras de.i horta 
e de lavradio com arvores dç vi­
nho efructa, ea sorte de matt<> 
situada no logar d’Ancide, ho 
valor de 500:000 reis :==a pro­
priedade denominada de Rozen- 
de, situada no logar do Barroco, 
jla freguezia de S. Torquato, de 
natureza de praso e composta 
de casas e mais dependencias e 
terras de horta com arvores de 
vinho e fructa, no valor de reis 
80:000:==e a propriedade deno­
minada do Barroco, situada na 
dita freguezia de S. Torquato, a 
qual é ue natureza de praso e 
formada de casas e mais depen­
dências e de terras de horta e de 
lavradio com arvores de vinho e 
fructa no valor de 100:000 reis.

ANTONIO DE CARVALIIO 
GUIMARÃES
Faz saber que ó o arrematan­

te do sal no proximo aúno , de 
1883, estando aberto o mani­
festo no largo da Oliveira nu­
mero 25 a 27, o qiie faz publico 
aos srs. contribuintes.

Guimarães 28 de dezembro 
de 1882. 498

Ád BA R ATEI RO
LARGO DE S. SEBASTIÃO

N.° 77

LISB-BRIZSLEIRO

e

VENDE-SE vinho maduro pre- 
prio para meza pela sua boi qua 
lidade, a Í60, 200, 240, 300 a 
garrafa, dilo ao quartilho a 100 
reis, dilo fino a 440 e 500 cada 
garrafa, vinho velho quilo supe­
rior a 600 e 700 a garrafa. Ven­
de se queijo muito fino a 250 o 
arraiei, sendo queijo inteiro.

C1LV—Vende se biscoulo
bolachinlia própria para chá a 
130, 140, 160, 200 240 e 280 
o arraiei.

TABACARIA-Chnrnlos ’e 10. 
20, 25, 30, 40 reis; cigar ros de 

A contribuição de registro é por [8. 12,-14 e 16, e os afamados dn 
conta dos arrematantes., E para Zé Povinbo. Cigarros Gainhclas. 
constar se passou opròsente pe-[D. Afonso, Leonezes, Ferreiri- 
lo qual sãc citados todos os cre-‘nhas. Fieilinhas, cigarreiras, ci 
llores incertos da inventariada, garrdhas, e papel dalcatrâo.

i RAPE’ vinagrinbo e 
grosso a 300 reis as 250 
mas. .... . (

Por este preço só na Tabacaria

LUSO—BRAZILEÍRA

Guimarães 4 de janeiro de 1883.i” 
Conforme — Barão de Pombei-

ro. . .
O escrivão—José Joaquim de

Oliveira. • • 508
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'SABONETES
D'A L CÁ TMO MEDICINAL 

Cura certa das impígens 

herpes, panno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

fío ês y
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso. tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

meio
gram BICHAS DESAMAR

o

Dá-se sobre hypothcca esta Largo de S. Sebastião n.u 77 
quantia a 5 por cento, livre de 486_______________________
qualquer imppçto. Na casa da VENDA 
rua da Ramada numero 5 e 7 j 
se diz quem é.

VENDEM-SE quatro mora­
das de cazas, duas na rua de 
Santa Rosa de Lima com os nu ­
meros 63 e 65, e duas na rua de 
Camões, com os numeros 112 e 
114, estas tem quintal e poço

A p IIEGOU ao deposito de ma-
<■ (jchinas de Luiz José GonÇal-

vh l’i St0 um grande sortimento 
«**  * Oy? (^e n,ncbinas, a principiar era reis 

■AA 18:00 I, cora-pedal e accessorios, e
tÍjBUUH m5° desde 8:000 reis para ci- 

' 1 jk 1 m:u Aproveitem a occasião, para
exam*nir e experimentar a quali- 
thide, comparando-as com outras 

, de outros depositos. inculcadaa era 
pomposos annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

á 18:000 reis

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran­

de Sortido

o

Companhia Portugxieza
DE .

Seguro de vida de ànimaes

Capital 500:000^000 reis
• , Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. . -i i

São por este meio convidados todos os proprietários,, lavra­
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão a 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
taioso ramo de spguros.;
SÈDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.°2,LISBOA

O correspondente em Guimarães: 
Antonlo Martins <leQueiroz ou José Martins <lc

Queiroz, moradores na rua liewa de Santo 
Antouio n.° ©O a ©4.

ALTO ! AQUI
manoel^an roNio pla- q me(jico.cjrtírgião 

! JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA 
t , q ‘ Abriu o seu Consullorio Me-

rimelro baratelro sem dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.’ artdar.

Rua da Rainha-120 e 122

BENTO d’Olivcira Machado, M
barbeiro na rua da Rainha; .5 <’oml P~t,ipipP;

n.” 107 e 109, tom grande sor-l R“eb‘U .“u estn i'kc ’
. * j i - i i j mento de colchoaria um grandetimento de bichas francezas, de ., , h, a vj i sortido de camas <lc ferro, des-1/qualidade, para sangrar, as • - • ■

quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, cora toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga • , . 11 eiiucz-, ociauj tuitiiuca v«j— viva, c uuc u pi iiuau<' uc u. » c—
qua quer poiçao que queiram. ,^og novos, pelo preço de 300 dro e o Pontificado Romano não

A Ra^ilicade 8*edro
As obras da basílica de S. Pe­

de 1:90O rs. paracima, colchões dro, a primeira, que nd priM 
de palha a 1:5'O0, e colchões de diocese se reconhece, atlestam a 
todos os enchimentos propriós á Guimarães e ao mundo que a fé 
saude. Vae enchel-os a casa do aqui, no berço da rnonarchia. é 
freguez, sejam os colchões ve- viva, e que o primado de S. Pe-

OH! QUE BOM!
Vinho puro e bom como o da com agua; encarregado da ven- 

C illegiada, vende-se na $ua da da José Ferreira de Abreu, do 
Ramada casa numero 5 e 7. largo dc 1 rovador n.° 40.

505 i W

A’ caridade publica <
Rosa Maria, moradora na rua e 

de Santa Cruz n.° 81, acha se 1

reis, ■ endo de casados, e 240 é uma cousa morta.
sendo de Solteiros; e sendo cheiol Principiadas em março de 
é acolchoado de 400 até 600 rs ,11881 teera tido o desenvolvi- 
estofa também qualquer mobi-íraento que todos presenceam. O 
lia de raolas, com todo o esme- que para muitos era um impos-

> entrevada e não tem que comer, ro; vende capachos e esteiras sivel, um anhelo, um sonho ir-. 
Almas caridosas, não deixeis para sallas, das melhores fabri- realisavel, vae-se convertendej 
morrer de fome a pobrezinha! cas do Porto, em pura realidade,

j r ............. - ’ * -- '
morrer de fome a pobrezinha! em pura realidade.



PÍLULAS E URGUEKTO DE
RELIGIÃO E PÁTRIA

Unguento de Holoviay

31®—rua de Santa í'atharína —

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais eí 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa nni 
é, impureza de sangue, «jue è a

13-l l&anoei José da’Ãíiva 
itlirandaMALA

REAL

Pílulas de Ho!oway

INGLEZÀ

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabPe- 
cimento, bilhetes, meios, quarhs 
oitavos, e fracçòes de dillenniis 
preços da loteria de Lisloadi 
próxima exlracção.

U mesmo vendeu parle ) I 
lhete da soite grande em fiacçõc- 
de diíTerenlos preços da exiiacçã; 
de 13 d’abril.

(Incorporada por carta real em fiS-lO)

A Companhia mah antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do
Rio da Prata 
a sahir etn 29 de Dezembro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

DEftWEiÍT a sahir em 5 de Janeiro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Avres.

Li I»ÍJ.ITÁ cm 13 de Janeiro, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Sautoô,

EljBH sae em 28 de Janeiro para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
fro, e Santos.

Acceitam-stí passageiros com trasbordo pare 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijám-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WlI<’• Talt C’.à, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

nicò Correspottdchte em Guimarães o snr.

VINHOS DE do Douro
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrfc 
Porte 11 a & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Blatioel Joaquim Aílbnso 

IlarboKft
132-RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

> » n.* 4, » 360
? Oro n.° 6 » 500

Mansanilhal4 » 800
» Dulce 20 i> • 500

Vinhos legítimos

versai de todas as doenças, i&lo
fonte da vida. Esta impureza depressa se rccúfica com o uso 
das Pílulas de Hollõway, asquaeS obrando como depuradóres do 

KH estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu 

| los, e enrijam lodo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 

Operam da maneira mais sadia e e.lTecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoSp, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaí pessoas da mais delicada 
conslriícção. podém, sem receio, experimentar seus efleitos salu­
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as inslriícções 
que se encontram nos livrinbos em queçada uma eslá cnioíaJir.

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque G00
d Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
» Moscatel 5> 500
j> Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza............... ... 360
» »......................... 300
d d......................... 240
5> .................. 180
» Lagrima........ 200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Em manuscriplo e sobre qual- 
(jiier assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay 
res Pacheco, no Seminário de La 
rnego. ________________

Kmpresa—galeria 
inantica

ro-

1

c 
! k 

ben 
lha

A scibhcia n.i medicina hão 
prnduzjoalé hoje remedio algum 

^qne possa ser comparado a eAte 
®maravilhoso Unguento, que se 

assirrielha tanto do sangue qué, na verdade, lorma parle d’este e,
circulando com aquellb fluido vital, êxpelle Ioda a matéria impu­
ra, Sara e limpa /odãs aâ partes infectadas, e cura qualquer sor- 
té de chagas e ulcerds.

BIBLIOTHECA ILLUSTBÁ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam- 
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravui as de F Pastor.

0s Filhos do Adultério
POR EUGEN1O SUE

Ássig.na-se em Lisboa em to­
dos as livra rios, e em todas aa 
terias do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida <4 rua da Atalaya, 102 
Lisboa.

de,

irai 
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SCIEXGIA MORAL
Codig-o do .lury

Traducção do
'Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas
Preço

Cm grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aa 
aos juizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ádi 
se á venda em Guimarães nolxm 
conhecido estabelecimento ú

das

ut

35
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(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
marcial—Vida cm íamilia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo optimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados espeeiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
eingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz (TArchambeau.

Pereira Cardoso & C.*,  rua <i 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSÈNTIA
O professor em artes,lettra.-i 

sciencias, membro do cieroew*  
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, pedem dirigir-se a Medicd 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gn- 
tuitãmente todas e quaesquerm- 
formações sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA , Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM ESTAMPILHA
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.

Uma serie ou 50 numeros 1J400 jFolha avulso ou supplcmento 40 rs. — Publicãçõés litterarias serão annunciadas, sen^o enviados a Uma serie ou 50 numeros Li 
i _______ esta redacção dois exemplares.______ '_____ _________________

GUÍMARAES— TYP.VIMArÀnENSE,—RUA DE S- PAIO.
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